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 <Há muito tempo esta casa que nos hospeda 

sofre com feridas que causamos por causa de 

uma atitude predatória, que nos faz sentir 

como soberanos do planeta e dos seus recursos 

e nos autoriza a um uso irresponsável dos bens 

que Deus nos deu. Hoje, essas feridas se 

manifestam dramaticamente em uma crise 

ecológica sem precedentes, que afeta o solo, o 

ar, a água e, em geral, o ecossistema em que os 

seres humanos vivem.= 

(Papa Francisco, 2021). 



 

RESUMO 

 

A leptospirose é uma importante zoonose com impactos na saúde humana e, os animais 

silvestres se destacam como hospedeiros importantes para a Leptospira spp. Os roedores, ordem 

à qual pertencem as capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris, Linnaeus, 1766), são reconhecidos 

como os principais reservatórios da doença. Devido ao seu hábito de vida semiaquático, a 

Hydrochoerus hydrochaeris pode desempenhar um papel relevante na cadeia epidemiológica 

da leptospirose. Esta revisão integrativa analisou a ocorrência desta zoonose em capivaras no 

período de 2020 a 2025, em âmbito global. Objetivou-se verificar a distribuição geográfica dos 

estudos, os sorogrupos ou sorovares identificados, as implicações epidemiológicas relacionadas 

ao potencial zoonótico da doença e a prevalência da infecção. A busca eletrônica foi realizada 

nas bases de dados Google Acadêmico, PubMed, SciELO e ScienceDirect, resultando em 679 

trabalhos, dos quais apenas oito atenderam aos critérios de inclusão (análise da leptospirose em 

capivaras e disponibilidade de acesso ao texto completo). Foram identificados animais 

reagentes aos sorovares Bratislava (sorogrupo Australis), Autumnalis (sorogrupo Autumnalis), 

Canicola (sorogrupo Canicola), Djasiman (sorogrupo Djasiman), Grippotyphosa (sorogrupo 

Grippotyphosa), Copenhageni (sorogrupo Icterohaemorrhagiae), Icterohaemorrhagiae 

(sorogrupo Icterohaemorrhagiae), Panama (sorogrupo Panama), Pomona (sorogrupo Pomona), 

Sejroe (sorogrupo Sejroe) e Tarassovi (sorogrupo Tarassovi) de Leptospira spp. Todos 

apresentaram potencial zoonótico e capacidade de infecção de animais domésticos. Observou-

se concentração dos estudos na região Sudeste do Brasil, sobretudo no estado de São Paulo, 

com lacunas em outras regiões do país. Dos trabalhos incluídos, sete investigaram capivaras de 

vida livre e apenas um avaliou animais em cativeiro. A prevalência média da leptospirose 

observada foi de aproximadamente 38%, com variações de 0% a 100% nos estudos. Esta revisão 

destaca a importância das capivaras como reservatórios da leptospirose e a necessidade de mais 

pesquisas para a maior compreensão da epidemiologia da doença e implementação de 

estratégias de Uma Só Saúde eficazes, considerando-se o risco de transmissão para humanos e 

animais domésticos. 

 

Palavras-chave: Leptospira; epidemiologia; Uma Só Saúde; zoonoses; animais sinantrópicos. 

 



 

ABSTRACT 

 

Leptospirosis is a significant zoonosis with impacts on human health, and wild animals stand 

out as important hosts of Leptospira spp. Rodents, the order to which capybaras (Hydrochoerus 

hydrochaeris, Linnaeus, 1766) belong, are recognized as the primary reservoirs of the disease. 

Due to their semi-aquatic lifestyle, Hydrochoerus hydrochaeris may play a relevant role in the 

epidemiological chain of leptospirosis. This integrative review analyzed the occurrence of this 

zoonosis in capybaras between 2020 and 2025 on a global scale. The objective was to assess 

the geographical distribution of the studies, the serogroups or serovars identified, the 

epidemiological implications related to the disease's zoonotic potential, and the infection 

prevalence. The electronic search was conducted in the databases Google Scholar, PubMed, 

SciELO, and ScienceDirect, yielding 679 studies, of which only eight met the inclusion criteria 

(analysis of leptospirosis in capybaras and full-text availability). Animals were found reactive 

to the following Leptospira spp. serovars: Bratislava (Australis), Autumnalis (Autumnalis), 

Canicola (Canicola), Djasiman (Djasiman), Grippotyphosa (Grippotyphosa), Copenhageni 

(Icterohaemorrhagiae), Icterohaemorrhagiae (Icterohaemorrhagiae), Panama (Panama), 

Pomona (Pomona), Sejroe (Sejroe), and Tarassovi (Tarassovi). All presented zoonotic potential 

and the capacity to infect domestic animals. A concentration of studies was observed in the 

Southeast region of Brazil, especially in the state of São Paulo, with gaps in other regions of 

the country. Of the included works, seven investigated free-ranging capybaras, and only one 

assessed captive individuals. The average prevalence of leptospirosis observed was 

approximately 38%, with values ranging from 0% to 100% across studies. This review 

underscores the role of capybaras as reservoirs of leptospirosis and highlights the need for 

further research to improve understanding of the disease9s epidemiology and to support the 

implementation of effective One Health strategies, considering the risk of transmission to 

humans and domestic animals. 

 

Keywords: Leptospira; epidemiology; One Health; zoonoses; synanthropic animals. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A leptospirose é uma zoonose de distribuição global (Yanagihara et al., 2022), causada 

por espiroquetas do gênero Leptospira, caracterizada por uma ampla diversidade de sorovares 

(Caimi; Ruybal, 2020) e elevada capacidade de adaptação a diferentes hospedeiros (Cilia et al., 

2021). Trata-se de uma doença de grande relevância para a saúde pública, sobretudo em países 

tropicais, onde fatores ambientais como clima quente e úmido (Sykes et al., 2023), ocorrência 

de enchentes (Ifejube et al., 2024; Ranieri et al., 2025) e presença de animais sinantrópicos 

(Silva et al., 2020) favorecem a persistência e disseminação do agente no ambiente. 

A interação entre fauna silvestre, animais domésticos e seres humanos favorece a 

manutenção e a emergência de zoonoses, como a leptospirose (Srivastava et al., 2021). A 

capivara (Hydrochoerus hydrochaeris, Linnaeus, 1766), pode atuar como reservatório de 

Leptospira spp., à semelhança de outros roedores (Reagan; Sykes, 2019), como camundongos 

((Kuloglu; Issever, 2023) e ratazanas (Langoni et al., 2016). Essa condição é favorecida pelos 

seus hábitos semiaquáticos e pela proximidade com corpos hídricos naturais ou artificiais 

(Cutolo et al., 2020; Lord, 1994). Sua presença em áreas periurbanas e urbanas intensifica o 

contato com seres humanos e animais domésticos (Farikoski et al., 2019), o que pode favorecer 

a transmissão da leptospirose. 

Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo analisar a ocorrência da 

leptospirose em capivaras por meio de uma revisão integrativa da literatura científica publicada 

entre 2020 e 2025, em âmbito global, com base na distribuição geográfica desses estudos, nos 

sorogrupos ou sorovares identificados, nas implicações epidemiológicas relacionadas ao 

potencial zoonótico da doença e na prevalência da infecção. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 Uma Só Saúde 

 

Conforme Brasil (2024b) e Kuhn et al. (2024), a <Uma Só Saúde= (One Health, em 

inglês) refere-se à interconexão existente entre as saúdes humana, animal e ambiental. Assim, 

de acordo com Brasil (2024b) a abordagem conjunta e multidisciplinar visa reduzir desafios 

como resistência antimicrobiana, mudanças climáticas e perda da biodiversidade, por exemplo. 

Isso ocorre por meio da vigilância e prevenção de zoonoses assim como a garantia da segurança 

alimentar, considerando fatores como urbanização e desmatamento. 

De acordo com o estudo executado por Tian et al., 2024, nenhum país avaliado atingiu 

um desempenho satisfatório em relação às três esferas de <Uma Só Saúde=. Além disso, os 

autores destacaram que enquanto as nações com rendas baixa e média apresentaram índices 

insuficientes em todas as dimensões, aquelas com renda alta possuem maior dificuldade em 

executarem a saúde ambiental de modo satisfatório. 

Apesar do caráter multidisciplinar de abordagem do tema, Kuhn et al. (2024) 

demonstram que apenas uma parcela dos estudos relacionados a essa temática correlacionaram 

os três domínios, com o maior índice de negligência para a saúde ambiental. Além disso, 

conforme o estudo realizado por Machalaba et al. (2021), 57,9% dos países analisados relataram 

não possuir uma estratégia para vigilância da saúde da vida silvestre, sendo que apenas 6,4% 

deles possuíam planos de ação específicos para esse fim. Essa escassez de planejamento 

dificulta as tomadas de decisão por parte das nações, que, por sua vez, não executam uma boa 

gestão da saúde animal (Goulet et al., 2024). 

 

2.2 Zoonoses 

 

As zoonoses podem ser definidas como doenças cuja transmissibilidade ocorre entre 

animais e seres humanos (Brasil, 2024a; Douglas; Punu; Van Vliet, 2024; Ribeiro et al., 2020). 

Assim, o contágio pode ocorrer de maneira direta (contato com saliva, sangue, urina e fezes ou 

por arranhaduras e mordeduras) ou indireta (ingestão de água e alimentos contaminados ou por 

meio de vetores) (Brasil, 2024a; Ribeiro et al., 2020; WHO, 2020). Além disso, a gravidade 

destas doenças nos seres humanos é bastante variada, desde assintomática até potencialmente 

fatal (Ribeiro et al., 2020). 
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Conforme Woolhouse e Gowtage-Sequeria (2005), mais da metade (58%) dos 

patógenos que acometem a população são zoonóticos. As doenças infecciosas ocorrem 

majoritariamente nos países em desenvolvimento (Baker et al., 2021; Douglas; Punu; Van 

Vliet, 2024), como é o caso do Brasil. Esse fato pode estar relacionado a lacunas relativas à 

desinformação, subnotificação e baixa vigilância (Douglas; Punu; Van Vliet, 2024). A 

possibilidade de transformações dos patógenos humanos com o consequente aumento da sua 

abrangência (Baker et al., 2021), assim como o rompimento da barreira de espécie acometida 

pelo advento do contato humano-animal (Douglas; Punu, Van Vliet, 2024) representam uma 

fonte de preocupação atual. 

Na segunda metade do século XX, houve significativo avanço na prevenção e 

tratamento de doenças infecciosas em virtude do uso de antibióticos e de vacinas, além do 

aprimoramento do saneamento básico (Perfecto et al., 2023). Entretanto, segundo Schmeller, 

Courchamp e Killeen (2020), as zoonoses têm ocorrido de maneira mais frequente e com maior 

abrangência geográfica. Assim, os autores destacam que este aumento tem acontecido por 

alterações na tríade epidemiológica, representada por hospedeiro, patógeno e ambiente. 

Conforme Graham et al. (2023), ecossistemas equilibrados propiciam a autorregulação 

de doenças (Everard et al., 2020). Além disso, garantir a alta biodiversidade em um ambiente 

pode resultar no menor fluxo de patógenos (Perfecto et al., 2023; Srivastava et al., 2021). 

Entretanto, ações antrópicas têm influenciado na degradação desses ambientes, tais como 

desmatamento, urbanização, pecuária, exploração madeireira, mineração, intensificação da 

agricultura, globalização e o consumo de combustíveis fósseis (Andreazzi et al., 2020; Graham 

et al., 2023; Magouras et al., 2020; Schmeller; Courchamp; Killeen, 2020; Srivastava et al., 

2021). 

A temperatura média global aumentou cerca de 1,0 °C, quando comparada com o 

período pré-industrial (Bose-O9reilly et al., 2021). Essa mudança climática exerce influência 

direta sobre os ecossistemas e os habitats, ocasionando alterações nos padrões de distribuição 

da vida selvagem, tal qual a migração de espécies (Voyiatzaki et al., 2022; Wang et al., 2023). 

Além disso, pode haver modificação no comportamento relacionado à interação entre o 

hospedeiro e o vetor (Srivastava et al., 2021). 

Hipotetiza-se que as mudanças climáticas inicialmente irão afetar de modo mais 

significativo a população mais vulnerável economicamente (Everard et al., 2020; Watts et al., 

2021). Assim, é importante que haja a sensibilização global a fim de adotar práticas mais 

sustentáveis de produção (Magouras et al., 2020) e revisão da legislação comercial com o 

intuito de se reduzir a emergência de zoonoses (Schmeller; Courchamp; Killeen, 2020). 
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Portanto, a exemplo da emergência da pandemia de COVID-19 e da reemergência da doença 

de Chagas e da febre amarela silvestre no Brasil, é preciso repensar a conexão entre a 

conservação da biodiversidade e a saúde pública (Andreazzi et al., 2020). 

 

2.3 Leptospirose: aspectos gerais e relevância no Brasil 

 

2.3.1 Agente etiológico e classificação 

 

Conforme Yanagihara et al. (2022), a leptospirose é uma zoonose de distribuição 

mundial causada por bactérias do gênero Leptospira spp. Os autores relatam que apesar de 

potencialmente fatal, muitas vezes essa doença é negligenciada. Sykes et al. (2023) descrevem 

que há maior prevalência de infecção em regiões que combinam alta precipitação anual e clima 

quente. 

As leptospiras são bactérias classificadas como aeróbicas (Lemos; Lins, 2023). Elas 

possuem entre 0,1 e 0,2µm de largura e 6 a 12 µm de comprimento (Greene et al., 2015). Essas 

espiroquetas apresentam estruturas que permitem a sua movimentação em ambientes líquidos 

ou viscosos (Greene et al., 2015; Lemos; Lins, 2023). De acordo com Lemos e Lins (2023), são 

reconhecidas 64 espécies, sendo classificadas em subclados de acordo com o grau de 

patogenicidade apresentado. Assim, o subclado P1 alberga as espécies consideradas 

patogênicas, enquanto no P2 são agrupadas aquelas com patogenicidade intermediária. Já no 

subclado S encontram-se as espécies ambientais que são incapazes de causar doença em 

animais. 

A classificação da Leptospira spp. também pode ser realizada com base em critérios 

sorológicos, por meio da identificação de sorogrupos e sorovares. De acordo com Caimi e 

Ruybal (2020), esta categorização organiza-a em 32 sorogrupos distintos, compostos por 

múltiplos sorovares agrupados conforme a similaridade dos carboidratos presentes na estrutura 

do lipopolissacarídeo (LPS). Contudo, os autores destacam que o diagnóstico sorológico requer 

a utilização do Teste de Soroaglutinação Microscópica (MAT). Embora menos recente, Lemos 

e Lins (2023) apontam que ela esta classificação provavelmente continuará sendo utilizada, 

dada a sua relevância. 
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2.3.2 Epidemiologia em humanos no Brasil 

 

No continente americano, o Brasil é o país com maior número de casos notificados de 

leptospirose (Galan; Schneider; Roess, 2023). Embora a doença ocorra ao longo de todo o ano, 

sua incidência é maior durante a estação chuvosa (Galan et al., 2021; Galan; Schneider; Roess, 

2023). A notificação obrigatória dos casos de leptospirose no Brasil foi estabelecida em 2000 

(Galan; Schneider; Roess, 2023).  Atualmente, essa exigência é regulamentada pela Instrução 

Normativa n° 50, de 24 de setembro de 2013, que determina a obrigatoriedade de comunicação 

dos casos ao Serviço Veterinário do Brasil, uma vez que a doença integra os programas oficiais 

de vigilância (Brasil, 2024b). 

Um estudo retrospectivo conduzido por Galan et al. (2021), analisou a ocorrência de 

casos de leptospirose no Brasil entre 2000 e 2015. Durante esse período, a taxa de letalidade foi 

de 10,0%, com uma média anual de 4.000 casos. Verificou-se que todas as unidades federativas 

brasileiras registraram casos da doença, sendo a região Sudeste a de maior taxa de notificação. 

Além disso, mais da metade (51,1%) dos municípios brasileiros notificaram pelo menos um 

caso no período analisado. 

 

2.3.3 Transmissão da doença 

 

De acordo com Greene et al. (2015), a transmissão da leptospirose pode ocorrer de 

maneira direta ou indireta. Na direta, a infecção acontece quando o animal suscetível ingere 

tecidos infectados (predação), entra em contato com a urina contaminada ou é exposto à bactéria 

por meio de transmissão venérea ou placentária. 

Por outro lado, a transmissão indireta (Figura 1) é a forma mais frequente de 

disseminação da doença e ocorre quando a bactéria penetra ativamente na pele do hospedeiro 

(Greene et al., 2015). Esse processo pode ocorrer por meio de mucosas íntegras (boca, nariz ou 

olhos) ou através da pele lesionada ou sensibilizada pelo contato com a água (Greene et al., 

2015; Murillo et al., 2020). Ainda, o contato com o solo ou água contaminados podem resultar 

na infecção pelas leptospiras (Bierque et al., 2020; Reagan; Sykes, 2019).  Estudos 

demonstraram que esta bactéria pode permanecer viável no solo por até 379 dias (Yanagihara 

et al., 2022). 

Segundo Greene et al. (2015), uma vez no organismo, a Leptospira spp. invade a 

corrente sanguínea e se dissemina rapidamente, alcançando órgãos como rins, fígado, baço, 

sistema nervoso central e trato genital. Os autores destacam que o período de incubação da 
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doença é variável e depende de fatores como a dose infectante, a cepa envolvida e a resposta 

imunológica do hospedeiro. 

 

Figura 1 3 Desenho esquemático das vias de transmissão indireta da leptospirose 

 
Fonte: adaptado de Murillo et al., 2020. 

 

Durante a infecção há uma resposta imunológica caracterizada pela produção de 

anticorpos, que podem neutralizar a bactéria e eliminá-la da maioria dos órgãos (Greene et al., 

2015). No entanto, Leptospira spp. possui um tropismo pelo tecido renal, o que pode resultar 

na sua permanência nos túbulos renais e na excreção prolongada pela urina, contribuindo para 

a manutenção do ciclo epidemiológico da doença (Greene et al., 2015; Reagan; Sykes, 2019). 

Os roedores são os principais reservatórios da leptospirose (Reagan; Sykes, 2019) e, portanto, 

geralmente não demonstram sinais clínicos, embora eliminem a bactéria pela urina (Yanagihara 

et al., 2022). 
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2.3.4 Diagnóstico da leptospirose 

 

Conforme Reagan e Sykes (2019), os testes para detecção da leptospirose em cães são 

classificados em diretos e indiretos. Os métodos diretos identificam a bactéria ou seu material 

genético e são mais indicados para a fase inicial da doença. Estes incluem a cultura bacteriana, 

a microscopia de campo escuro e a reação em cadeia da polimerase (PCR). Embora sensível, a 

PCR não permite a diferenciação entre sorovares (Benschop; Nisa; Spencer, 2021), o que limita 

a sua aplicação. 

Já os testes indiretos detectam anticorpos contra Leptospira spp. e incluem o MAT. Esse 

teste é considerado o padrão-ouro para o diagnóstico da leptospirose (Caimi; Ruybal, 2020; 

Cilia et al., 2021; Sykes et al., 2023), diferentemente da PCR, permite a identificação do sorovar 

infectante (Caimi; Ruybal, 2020). No entanto, sua aplicação não é recomendada nas fases 

iniciais da infecção, uma vez que, a resposta imunológica ainda é incipiente, resultando em 

baixos níveis de anticorpos detectáveis (Reagan; Sykes, 2019; Sykes et al., 2023). Para cães, 

por exemplo, recomenda-se aplicar o MAT entre 10 e 12 dias após o aparecimento dos sintomas 

da doença (Llewellyn; Hartmann; Bergmann, 2017). 

 

2.4 Capivaras 

 

A capivara (Hydrochoerus hydrochaeris, Linnaeus, 1766) é considerada o maior roedor 

do mundo (Albuquerque et al., 2017; Borges; Colares, 2007). Classificada como herbívora, 

alimenta-se predominantemente de gramíneas (Lord, 1994), possui hábitos semiaquáticos e 

vive em bandos sociais (Figura 2) (Cutolo et al., 2020; Lord, 1994). Seu hábito aquático 

configura-se como um fator de risco para a infecção por Leptospira spp. (Cutolo et al., 2020), 

em decorrência da exposição a ambientes úmidos e possivelmente contaminados (Greene et al., 

2015; Murillo et al., 2020). 

Diversos estudos demonstram que Hydrochoerus hydrochaeris pode atuar como 

reservatório para leptospiras, além de ser capaz de eliminar o agente infeccioso pela urina (Jorge 

et al., 2012; Langoni et al., 2016; Marvulo et al., 2009). Em estudo conduzido no Rio Grande 

do Sul, capivaras abatidas para consumo apresentaram títulos elevados de anticorpos contra 

Leptospira spp. no sangue, em tecidos e na urina dos animais (Silva et al., 2009). 

Em uma pesquisa realizada por Marvulo et al., 2009, seis capivaras foram infectadas 

experimentalmente e uma utilizada como grupo controle, sendo todas monitoradas quanto à 

manifestação de sinais clínicos compatíveis com a leptospirose (febre, prostração, apatia, 



17 

icterícia e hemorragia). Apesar da mortalidade de quatro animais, nenhum apresentou 

sintomatologia clínica. No entanto, leptospirúria foi confirmada em quatro indivíduos, com 

eliminação intermitente do agente detectada por até 43 dias após a infecção. Entre os animais 

com leptospirúria, apenas um sobreviveu ao experimento. Além disso, houve a morte de uma 

capivara que não eliminou o agente na urina. 

 

Figura 2 3 Fotografia de capivara em ambiente aquático (A) e fotografia de uma manada de capivaras (B) 

Fonte: Bruno Oliani (2024). 
 

As capivaras ocorrem em toda a América do Sul (com exceção do Chile) e na América 

Central (apenas no Panamá) (Moreira et al., 2013). Essa espécie adaptou-se com êxito ao 

ambiente urbano (Cutolo et al., 2020; Passos-Nunes et al., 2022; Serra-Medeiros et al., 2021). 

Este sucesso foi favorecido por alguns fatores como a ausência de predadores naturais em 

centros urbanizados, o que permitiu a expansão da população (Serra-Medeiros et al., 2021). 

Esta proximidade com áreas habitadas favorece o contato frequente com pessoas e animais 

domésticos (Farikoski et al., 2019), o que pode facilitar a disseminação de zoonoses (Esposito 

et al., 2023), como a leptospirose. 

 A ocorrência de Hydrochoerus hydrochaeris em ambientes urbanos está intrinsecamente 

associada à presença de corpos d9água (Cutolo et al., 2020). Dessa forma, Serra-Medeiros et al. 

(2021), investigaram o comportamento da espécie em quatro localidades urbanas dotadas de 

recursos hídricos e vegetação: dois parques recreativos, uma via pública e um campus 

universitário. Observou-se que, os animais evitavam as áreas quando havia perturbação 

antrópica nestas, isso demonstra um comportamento de evasão em virtude da presença humana. 
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3 METODOLOGIA  

 

Foi realizada uma pesquisa eletrônica da literatura nas bases de dados Google 

Acadêmico, PubMed, SciELO e ScienceDirect para identificar estudos sobre leptospirose em 

capivaras. Para realização da busca utilizou-se a seguinte combinação de termos 

<("Hydrochoerus hydrochaeris" OR capybara OR capivara) AND (leptospirosis OR 

Leptospira OR leptospirose)=, os termos foram aplicados à busca nos campos de título, resumo, 

palavras-chave e corpo do texto. A busca restringiu-se aos trabalhos publicados no período de 

2020 a 2025, considerando-se a relevância de dados recentes sobre a doença. Não houve 

aplicação de filtros quanto à localização dos estudos ou idioma de publicação. 

Uma análise manual permitiu a exclusão de artigos duplicados, trabalhos que não 

versavam sobre a leptospirose como patógeno de interesse primário ou, que discutiam sobre a 

doença em outras espécies animais, em humanos ou com outras aplicações, foram retirados da 

análise. 

Foram incluídos trabalhos que abordavam a Leptospira spp. como patógeno de interesse 

primário, que investigaram a presença da bactéria em capivaras e estavam disponíveis na íntegra 

para acesso aberto ou por meio institucional. Foram incluídas também monografias, 

dissertações e teses, desde que disponíveis em acesso aberto e com metodologia compatível 

com os critérios de inclusão, devido à escassez de publicações indexadas que abordam 

especificamente a leptospirose em capivaras. Além disso, todos os estudos considerados 

utilizaram o MAT como técnica de diagnóstico, seja como método único ou em associação a 

outras estratégias. 

Após definidos os critérios de inclusão e exclusão, os trabalhos que atendiam aos 

critérios de inserção foram lidos na íntegra. Para os estudos selecionados, elaborou-se uma ficha 

de extração com as seguintes informações: 

a) nome dos autores; 

b)  ano de publicação; 

c)  local de realização do estudo (Estado); 

d) status de vida dos animais avaliados: 

4  vida livre; 

4 cativeiro; 

e) metodologia diagnóstica empregada; 

f) sorogrupos ou sorovares de Leptospira spp. testados e identificados em 

capivaras; 
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g) prevalência da infecção; 

h) número de animais avaliados. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O levantamento teórico resultou em 679 trabalhos, dos quais 671 foram excluídos após 

a aplicação dos critérios de elegibilidade previamente estabelecidos. A triagem foi realizada 

manualmente, com leitura dos títulos, resumos e, quando necessário, do texto completo, 

conforme apresentado em fluxograma, na Figura 3. Dos trabalhos excluídos: 

a) 194 elencaram temáticas não relacionadas à leptospirose, como cirurgia em 

animais silvestres, taxonomia ou identificação de espécies; 

b) 209 abordaram outras zoonoses como toxoplasmose e febre maculosa brasileira, 

ou consistiram em análises amplas de múltiplas zoonoses com foco em políticas 

públicas; 

c) 27 tiveram como objeto de estudo exclusivamente seres humanos; 

d) 124 analisaram a leptospirose em espécies animais distintas da capivara; 

e) 114 apresentaram abordagens laboratoriais, tais como produção de vacinas ou 

investigação de mecanismos de patogenia; 

f) três não estavam disponíveis para leitura na íntegra, seja por ausência de acesso 

aberto, seja por indisponibilidade via meio institucional. 
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Figura 3 3 Fluxograma dos critérios de inclusão e exclusão dos trabalhos sobre leptospirose em capivaras 

 
Fonte: o autor. 
 

Foram selecionados oito estudos (três artigos, dois trabalhos de conclusão de curso e 

três dissertações) que atenderam integralmente aos critérios de inclusão previamente 

estabelecidos. A partir desses trabalhos, elaborou-se um quadro descritivo com informações 

relevantes para a análise comparativa (Quadro 1). 

A sistematização destes dados possibilitou a comparação entre os estudos quanto à 

variação na prevalência de infecção, distribuição geográfica e diversidade de sorogrupos ou 

sorovares identificados. Essa abordagem contribuiu para uma compreensão mais abrangente 

dos diferentes contextos epidemiológicos analisados. 
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Quadro 1 3 Sorovares e sorogrupos de Leptospira testados e identificados em capivaras no período de 2020-2025 
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Fonte: 1Cutolo et al., 2020; 2Gonçalves et al., 2020; 3Paulino, 2020; 4Ramírez, 2021; 5Silva, 2021; 6Yang et al., 2021; 7Cavalini, 2022; 8Bison, 2023.
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 Dos estudos analisados, apenas um foi conduzido na Colômbia e o restante, no Brasil. 

Essa distribuição geográfica pode estar relacionada à ocorrência natural da capivara, que é 

restrita à América do Sul, contemplando, também, o Panamá (América Central) (Moreira et al., 

2013). Entre os estudos nacionais, dois foram desenvolvidos na região Nordeste, quatro 

exclusivamente no Sudeste e um abrangeu as regiões Sudeste e Centro-Oeste. Não foram 

encontrados trabalhos realizados nas regiões Norte ou Sul no período analisado (Tabela 1). 

 

Tabela 1 3 Região de estudo dos trabalhos selecionados sobre Leptospira em capivaras no período de 2020-2025 

REGIÃO DE REALIZAÇÃO DO ESTUDO QUANTIDADE DE ESTUDOS 

Região Norte 0 

Região Nordeste 2 

Região Centro-Oeste 1* 

Região Sudeste 5* 

Região Sul 0 

Estudo Internacional 1 

Total 9 

Fonte: o autor. 

Nota: *Um estudo contemplou as regiões Centro-Oeste e Sudeste 

  

A região Sudeste é a que mais notifica casos de leptospirose humana no Brasil (Galan 

et al., 2021). Assim, a concentração de estudos nesta área pode estar relacionada ao interesse 

científico em compreender o papel de espécies silvestres, como a capivara, no ciclo 

epidemiológico da doença. Além disso, também é possível argumentar que esse padrão de 

distribuição está associado à presença de pesquisadores na área de leptospirose ou na ecologia 

de capivaras nesta região, o que impacta diretamente na produção científica local. 

Além disso, essa região concentra os dois maiores centros urbanos do país (IBGE, 

2020), que se configuram como ambientes adequados para a permanência e reprodução das 

capivaras (Passos-Nunes et al., 2022), principalmente em virtude da escassez de predadores 

(Serra-Medeiros et al., 2021). Contudo, a presença de corpos d9água é essencial para a 

permanência destes animais nos locais (Cutolo et al., 2020; Serra-Medeiros et al., 2021), tais 

como parques urbanos e vias públicas, o que possibilita o contato com humanos (Serra-

Medeiros et al., 2021). Por outro lado, a ausência de estudos nas regiões Norte e Sul evidencia 

uma lacuna, haja vista o clima das regiões e a possibilidade de ocorrência de áreas alagáveis 

(Bartiko et al., 2019). 
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Dentre os estudos avaliados, apenas um foi conduzido com capivaras mantidas em 

cativeiro (Tabela 2), além de ser o único realizado fora do Brasil. Os demais trabalhos, com 

animais em vida livre, apresentam relevante caráter epidemiológico, ao se considerar a presença 

de H. hydrochaeris em ambientes naturais e antropizados. Essa característica é importante, dada 

a ocupação de áreas urbanas por essa espécie e seu contato direto com seres humanos e animais 

domésticos (Farikoski et al., 2019), o que representa um fator de risco significativo para a 

transmissão da leptospirose. 

 

Tabela 2 3 Status de vida das capivaras de acordo com os estudos selecionados no período de 2020-2025 

STATUS DE VIDA QUANTIDADE DE ESTUDOS 

Vida livre 7 

Cativeiro 1 

Total 8 

Fonte: o autor. 

 

 A existência de apenas um estudo em cativeiro durante o período analisado limita a 

possibilidade de comparações entre os diferentes contextos de manejo. Dessa forma, não é 

possível estabelecer, com precisão, se há variações na prevalência dos soroaves de Leptospira 

spp. circulantes entre capivaras silvestres e aquelas mantidas sob os cuidados humanos. Assim, 

os estudos futuros conduzidos em indivíduos cativos, serão importantes para ampliar a 

compreensão sobre os aspectos epidemiológicos da leptospirose em diferentes cenários 

ecológicos e sanitários. 

 Cavalini (2022) identificou Leptospira spp. nas amostras somente até o nível de 

sorogrupo, optou-se por analisá-lo separadamente, a fim de garantir maior padronização na 

comparação entre os dados obtidos. Essa decisão se justifica pelo fato de que um único 

sorogrupo pode englobar diversos sorovares (Caimi; Ruybal, 2020), que podem apresentar 

diferenças epidemiológicas relevantes. Os dados consolidados dos estudos estão apresentados 

no Quadro 2. 

 O sorovar Icterohaemorrhagiae, pertencente ao sorogrupo homônimo, foi relatado em 

dois trabalhos distintos. Para os demais, não houve identificação em mais de um estudo. No 

estudo que realizou a identificação de Leptospira spp. apenas até o nível de sorogrupo, sete 

(Australis, Autumnalis, Canicola, Djaisman, Grippotyphosa, Icterohaemorrhagiae e Sejroe) 

foram também descritos nos demais trabalhos. Isso reforça a ocorrência desses sorogrupos em 

diferentes populações de capivaras. 
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Quadro 2 3 Sorogrupos e sorovares identificados nos trabalhos selecionados no período de 2020-2025 

SOROGRUPO SOROVAR IDENTIFICADO QUANTIDADE DE ESTUDOS 

Australis Bratislava 1 

Autumnalis Autumnalis 1 

Canicola Canicola 1 

Djasiman Djasiman 1 

Grippotyphosa Grippotyphosa 1 

Icterohaemorrhagiae 
Copenhageni 1 

Icterohaemorrhagiae 2 

Panama Panama 1 

Pomona Pomona 1 

Sejroe Sejroe 1 

Tarassovi Tarassovi 1 

Fonte: o autor. 

 

Diversos sorovares (Bratislava, Autumnalis, Canicola, Djasiman, Grippotyphosa, 

Copenhageni, Icterohaemorrhagiae, Pomona e Tarassovi) que estavam presentes nas capivaras 

desta revisão também já foram relatados em outros estudos com animais domésticos (cães, 

gatos, bovinos, equinos, ovinos, caprinos e suínos). Este fato reforça a importância 

epidemiológica desta espécie no ciclo de transmissão e manutenção da leptospirose em 

ambientes silvestres e antropizados. Apenas os sorovares Panama (sorogrupo Panama) e Sejroe 

(sorogrupo Sejroe) não apresentaram, nas buscas realizadas, relatos comprovados da presença 

em animais domésticos (Alayil et al., 2024; Bağatir, Akta`; Akta`, 2024; Bolwell et al., 2022; 

Guzman-Barragan et al., 2021; Lehtla et al., 2020; McCreight et al., 2024; Pratt; Conan; 

Rajeev, 2017; Santos et al., 2016; Scahill et al., 2022; Sprißler et al., 2019; Ukhovskyi et al., 

2022; Wilson et al., 2020). 

Os 11 sorovares (Bratislava, Autumnalis, Canicola, Djasiman, Grippotyphosa, 

Copenhageni, Icterohaemorrhagiae, Panama, Pomona, Sejroe e Tarassovi) identificados nas 

capivaras desta revisão já foram identificados como agentes etiológicos da leptospirose humana 

em outros estudos (Bağatir; Akta`; Akta`, 2024; Benschop; Nisa; Spencer, 2021; Browne et al., 

2023; Chadsuthi et al., 2017; Héry et al., 2015; Kuloglu; Issever, 2023; Mibi�-Majerus; Kibek; 

Ru~i�-Sablji�, 2023; Nisa et al., 2020; Sakata et al., 1992; Senavirathna et al., 2024; Shukla et 

al., 2022). Os dados referentes aos estudos sobre leptospirose em capivaras, animais domésticos 

e humanos estão compilados no Quadro 3. 
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Quadro 3 3 Sorovares de Leptospira compartilhados entre capivaras, espécies domésticas e seres humanos 
ESPÉCIE 

SOROVAR 
CAPIVARAS CÃES GATOS BOVINOS EQUINOS 

OVINOS E 

CAPRINOS 
SUÍNOS HUMANOS 

Bratislava 10 15, 19, 23 14, 15 2 1, 15 11 28 8, 13 

Autumnalis 10 15, 19 15, 27  15 11  24 

Canicola 20 15, 19, 23 14, 15  15 11  6, 21 

Djasiman 26 19 27     12 

Grippotyphosa 10 15, 19 14, 15, 22  15 11  6, 16, 24 

Copenhageni 26 15, 19, 23 15, 22, 27 29 5, 15 29 28 21 

Icterohaemorrhagiae 9, 30 15, 19, 23 14, 15, 22, 27 2 15   2, 6, 16, 24 

Panama 18       8 

Pomona 9 15, 19 14, 15, 19, 22 2 5, 15  28 3, 6, 17, 21, 25 

Sejroe 9       8 

Tarassovi 30   29 5, 15 11, 29 28 3, 17 

Fonte: 1Alayil et al., 2024; 2Bağatir, Akta`; Akta`, 2024; 3Benschop; Nisa; Spencer, 2021; 4Bison, 2023; 5Bolwell et al., 2022; 6Browne et al., 2023; 7Cavalini, 2022; 8Chadsuthi 

et al., 2017; 9Cutolo et al., 2020; 10Gonçalves et al., 2020; 11Guzman-Barragan et al., 2021; 12Héry et al., 2015; 13Kuloglu; Issever, 2023; 14Lehtla et al., 2020, 15McCreight et 

al., 2024; 16Mibi�-Majerus; Kibek; Ru~i�-Sablji�, 2023; 17Nisa et al., 2020; 18Paulino, 2020; 19Pratt; Conan; Rajeev, 2017; 20Ramírez, 2021; 21Sakata et al., 1992; 22Santos et al., 

2016; 23Scahill et al., 2022; 24Senavirathna et al., 2024; 25Shukla et al., 2022; 26Silva, 2021; 27Sprißler et al., 2019; 28Ukhovskyi et al., 2022; 29Wilson et al., 2020; 30Yang et al., 

2021. 
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Dessa forma, destaca-se que os animais domésticos podem atuar como reservatórios na 

transmissão de Leptospira spp. (Browne et al., 2023; Haake; Levett, 2014; Sykes et al., 2022), 

especialmente quando há contato direto ou indireto com roedores infectados, incluindo a 

capivara, influenciando na transmissão da doença para humanos. Este risco é sustentado por 

relatos que evidenciam o potencial zoonótico dos sorovares que foram identificados nos estudos 

analisados nesta revisão (Bağatir; Akta`; Akta`, 2024; Benschop; Nisa; Spencer, 2021; Browne 

et al., 2023; Chadsuthi et al., 2017; Héry et al., 2015; Kuloglu; Issever, 2023; Mibi�-Majerus; 

Kibek; Ru~i�-Sablji�, 2023; Nisa et al., 2020; Sakata et al., 1992; Senavirathna et al., 2024). 

A prevalência de infecção por Leptospira spp. em capivaras variou entre os estudos 

analisados (Quadro 4), com uma média aproximada de 38%. Este valor é expressivo e sugere 

uma elevada exposição desses animais à bactéria, o que pode configurar um risco 

epidemiológico relevante, sobretudo em áreas onde capivaras possuem acesso frequente aos 

seres humanos e animais domésticos. Essa proximidade favorece a possibilidade de transmissão 

direta ou indireta da Leptospira spp., reforçando a importância dessas populações como 

potenciais reservatórios e sentinelas da doença em ambientes urbanos e periurbanos (Caimi; 

Ruybal, 2020; Reagan; Sykes, 2019; Yanagihara et al., 2022). 

 

Quadro 4 3 Prevalência da infecção de Leptospira em capivaras por estudo selecionado 

AUTORES PREVALÊNCIA DE INFECÇÃO 

Cutolo et al., 2020 100% (n = 1) 

Gonçalves et al., 2020 93,55% (n = 31) 

Paulino, 2020 12,5% (n = 8) 

Ramírez, 2021 12,5% (n = 8) 

Silva, 2021 4,76% (n = 21) 

Yang et al., 2021 52,4% (n = 21) 

Cavalani, 2022 29% (n = 382) 

Bison, 2023 0% (n = 1) 

Fonte: o autor. 

 

A leptospirose em capivaras, embora pouco estudada, deve ser considerada no contexto 

da vigilância epidemiológica, dada a relevância da espécie como reservatório do agente 

infeccioso. Diferentemente de animais domésticos, como cães, gatos e bovinos, ainda não há 

vacinais disponíveis para capivaras. A presença frequente destes roedores em áreas urbanas e 

periurbanas, associada à interação com espécies domésticas e sinantrópicas eleva o risco de 
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transmissão. Diante disso, é fundamental considerar a inclusão da fauna silvestre nas estratégias 

de controle, em consonância com os princípios da Uma Só Saúde. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Esta revisão demonstrou uma elevada prevalência média de leptospirose em capivaras 

(38%) nos estudos publicados entre 2020 e 2025. A concentração de estudos na região Sudeste 

do Brasil, contrastando com a ausência de dados nas regiões Norte e Sul no período avaliado. 

Os estudos foram majoritariamente conduzidos com capivaras de vida livre. Os sorovares 

identificados apresentaram uma grande diversidade, sendo que o Icterohaemorrhagiae 

apresentou a maior frequência de identificação. Todos os sorovares encontrados nas amostras 

positivas dos estudos avaliados possuem relatos em humanos. 

Dessa forma, observa-se a necessidade de ampliação de estudos sobre leptospirose em 

capivaras, sobretudo em regiões pouco exploradas e em animais sob diferentes condições de 

manejo (vida livre ou cativeiro). Essa expansão é fundamental para o estabelecimento de 

estratégias de Uma Só Saúde eficazes, integrando a vigilância da saúde humana e animal e a 

ambiental. 
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